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Prefácio


			Esse prefácio é, antes de tudo, um lembrete da importância de não abrirmos mão de vivenciarmos nossas potencialidades. Eu acompanho o trabalho da autora e amiga Janete Helena, aqui carinhosamente chamada de Jay, desde os idos anos 80. Já respondi seus antigos cadernos de perguntas e respostas, ela já deixou recado na minha agenda, já trocamos depoimentos no orkut e por aí vai.


			Sempre me fascinou o seu dom de materializar em palavras, textos e subtextos as mais tocantes composições poéticas e artísticas. Cada escolha dela carrega dentro o seu DNA.


			Perspicaz, inteligente e incrivelmente cirúrgica. Adentrar o universo de sua escrita é sempre uma oportunidade de experimentar os mais diversos sentimentos e se deixar levar pelas sensações.


			E digo mais: sua escrita constrói pontes que nos remetem às nossas próprias memórias e lembranças. É só se deixar levar e daí em diante já não sabemos se ela se refere à personagem ou se fala de nós. Palavra por palavra e tudo é possível.


			Na obra “O túmulo da desconhecida”, não poderia ser diferente. A autora nos envolve em uma atmosfera misteriosa que nos impulsiona a seguir adiante dando juntos os próximos passos. A escrita ricamente descritiva é caminho convidando a seguir em frente. 


			No respiro de um intervalo entre uma aula e outra, eu tinha iniciado a leitura de “O túmulo da desconhecida” quando enviei uma mensagem para Jay. Eu contava da minha empolgação e curiosidade diante do envolvente primeiro contato com aquela misteriosa e intrigante obra que se descortinava bem ali na minha frente.


			Diante não apenas dos meus olhos, mas brilhando naquela vista bonita e conhecida do quintal de casa quando a gente abre a janela pela manhã e a luz entra nos envolvendo em estado de graça. Dava até para escutar o galo do vizinho cantar. A brisa suave carregando leve o cheiro do orvalho.


			Era exatamente assim que eu me sentia.


			Também pudera! O quintal da gente é recorte do mundo todo!


			E mergulhei de cabeça nessa história imagética e viva. Enredada até o último fio de cabelo dessa trama genial.


			Finalizada a leitura eu seguia impactada. Que rica obra literária a autora nos presenteia!


			Minha primeira devolutiva sobre o livro foi a frase de Leonardo da Vinci, que dizia que “A simplicidade é o último grau de sofisticação.”


			Mas cá para nós, essa frase facilmente poderia ter sido dita pelo nosso saudoso Joaquim das Lajes, cujo jargão segue vivo e atravessa o tempo: “Grandeza é Jacaré dentro d’água!” 


			E a autora, em posse de sua licença poética como último grau de sofisticação, toma por escolha o caminho da simplicidade sem deixar para trás suas muitas camadas, fluindo livremente na profundidade de caminhos prováveis ou improváveis… Só o tempo dirá.


			Adentrei em paisagens conhecidas, me reconheci parte dessas muitas vertentes e dividi com os personagens os mais diversos sentimentos e sensações. E uma coisa é certa: essas imagens dentro de nós ganham vida, tomam espaço e nos invadem.


			É possível sentir o medo diante da imprevisibilidade da vida, a insegurança diante do desconhecido e a força corajosa que brota daí. Junto desses personagens eu disse sim para uma nova paixão, me encorajei a abrir aquela correspondência que mudaria a minha vida e reviraria o meu passado. Abri aquelas cartas escondidas no fundo da caixa, sentei-me no banco daquela pracinha tomando sorvete de morango junto daquele dedo de prosa. Contemplei o pôr do sol mais perfeito da vida e me permiti rir das muitas mazelas.


			E por meio dessas bem amarradas linhas, fui experimentando o sabor das muitas singelezas interioranas, quase um lembrete para o que é verdadeiramente essencial: a riqueza é morada da simplicidade! É aquela coisinha muito valiosa, mas que dinheiro nenhum pode comprar.


			Convido você a adentrar esse multiverso e dizer sim para essas muitas possibilidades de encantamento e vivência que nos oferece “O TÚMULO DA DESCONHECIDA”


			É também por intermédio dele que surge essa oportunidade, querido leitor, de chamar você para essa conversa de cantinho na ocasião desse prefácio.


			Conectados aqui por um livro que vi nascer entre singelos feitios de crochês coloridos e brilhantes, faxinas e muitas videochamadas. No subtexto dessa obra eu consigo enxergar a longa trajetória artística percorrida pela autora através do tempo, nitidamente refletida nessa jornada emocionante, surpreendente e criativa.


			Esse livro me fez reencontrar também a menina peralta que fui, descendo correndo a Rua do Rosário para bater na porta da amiga chamando para jogar pique-bandeira. Pude sentir o gosto de saudade daquela comida afetiva que nos leva imediatamente para aquele lugar, a atmosfera do clima favorável no ar e o cheiro de lar palpável daquele bar. O céu estrelado naquela noite, a lua brotando gigante sob a pedra nas lajes de baixo…


			Dobre a esquina e atravesse aquela estrada. Presencie a boniteza rotineira do cotidiano, diga sim para os encontros e, apesar de tantos desencontros, celebre a partilha!


			Esse é o convite irrecusável da autora.


			Samantha Magalhães


			30 de maio de 2023


		




		

			
Introdução


			“Nunca estive num lugar tão lindo!”


			Era o que ela pensava, enquanto dirigia por aquela estradinha do interior de Minas. Fazia frio, apesar do céu azul sem uma nuvem sequer e do sol estar a pino lá fora. O aquecedor que a mantinha quentinha dentro do carro quase fazia duvidar que a temperatura estivesse abaixo dos quinze graus.


			Estava acostumada aos tempos frios de São Paulo e, na grande metrópole, o ir e vir de carros juntado à poluição e ao barulho podia fazer a temperatura ser maior. Mas ali, cercada por serras diversas e sem os adendos da cidade grande, o frio era outro. Era frio mesmo. Frio molhado, de ar puro. Parecia maior. Era maior. Animada pela fascinação que sempre se apossava dela quando estava para conhecer um lugar novo, sua mente viajou no desenrolar dos fatos que acabaram levando-a aquele lugar.


			Era o seu ano sabático. Depois de tanta dedicação para, finalmente, terminar o doutorado, Luísa decidiu que faria o que nunca teve tempo nem recursos para fazer antes: viajar. A jornalista, que sempre morou dentro dela e levou-a a faculdade de Comunicação, cogitou entregar-se ao clichê de partir para a Europa e realizar o sonho de conhecer o Velho Mundo. A historiadora, entretanto, apaixonada pela História do Brasil não resistiu e traçou uma meta ambiciosa de conhecer o máximo que conseguisse dos mais de cinco mil e quinhentos municípios brasileiros.


			Não tinha intenção de começar por Minas. Estava, na verdade, em viagem pelos lados do sul, mas aquela correspondência obrigou-a a mudar seus planos e ali estava maravilhada com uma paisagem quase paradisíaca. “Mil vezes melhor que Europa!”, ela pensou consigo, enquanto criava coragem para abrir mão do aquecedor, parar o carro, sair e trazer para dentro do corpo aquele ar que, apesar de gelado, devia ser o mais puro que já experimentara.


			De pé, ali naquela estrada secundária, ela enxergou lá longe a silhueta da cidadezinha. Um amontoado de casas incrustrado no alto de uma serra. Parecia simpática e tinha um quê de bucólico e familiar. “Gente de cidade grande fica mesmo besta nesses lugares.” Ela riu sozinha ao pensar que ali era isso que era: uma nativa da cosmopolita capital paulista, paulistana até a última fibra de seu ser, prestes a entrar na atmosfera de um lugar onde sempre dizem que o tempo parou ou que parece esquecido por Deus. E ela vinha de onde nada nem ninguém parava. Nunca! Coisa que gente da cidade pequena só via em novela mesmo.


		




		

			
Capítulo 1


			O ano de 2020 tinha começado como promessa depois de um 2019 de crises diversas. Quando o carnaval acabou para, finalmente, deixar o ano começar, ela começou sua jornada de brasileira querendo conhecer o seu chão, querendo pisar na sua terra e querendo se misturar aos tantos sotaques que sempre quis conhecer. Muitos até já ouvidos pelas ruas de São Paulo, mas ela queria era ouvir in loco.


			A despeito de sua vontade de conhecer o Brasil, não era só por amor ao país que escolhera a viagem dentro dos limites nacionais. O dólar e o euro não estavam nada convidativos para viagens internacionais e seu salário como professora universitária mais os freelas de escritora que fazia não lhe davam o luxo de poder viajar para fora. Não naquele momento. E ela não queria uma viagem com calculadora debaixo do braço. Queria um ano de sossego. Merecia! Estava desde os dezenove anos afundada em livros e pesquisas. Aos quarenta, ansiava por aproveitar a vida sem o peso de prazos a cumprir e sem estar quase soterrada por papéis e bibliografias mil.


			Havia no ar uma secura que ela nunca havia experimentado em todos os seus anos de vida. Ela não sabia se era o clima serrano de cidade histórica do interior de Minas ou se era porque o ar era puro, bem diferente da cinzenta capital paulista carregada de fumaças diversas e fedorentas. Lá ela tinha nascido, crescido e vivido desde sempre. Luísa não sabia explicar. Mas havia essa secura no ar que a intrigava por ser diferente dos seus hábitos, acelerava os batimentos cardíacos pela novidade do cheiro de aventura e a fazia agradecer ao universo por ter tido o cuidado de carregar bastante água.


			Tinha parado naquele trevo desconhecido e olhara fixamente para a placa que indicava os 14 quilômetros que faltavam para o seu destino. Luísa recapitulou as últimas semanas e mal podia acreditar no desenrolar dos fatos que a levaram até aquele momento de encarar a placa. O ano anterior tinha sido mesmo desafiador. Exaurida da rotina cosmopolita e poluída de São Paulo, ela ainda se recuperava do ano das perdas importantes. Foi o primeiro ano sem sua mãe e, apesar de ter pensado a vida inteira que jamais seria capaz de viver sem sua progenitora, ali estava ela. De pé. E seguindo. E se lhe perguntassem como, não saberia dizer.


			Eram onze horas e o céu estava mesmo azul de um tão azul que ela não pôde resistir à vontade de colocar a cabeça para fora da janela e sentir o vento, como aqueles cachorros passeando de carro. O ar seco? Sim. Mas libertador. Foi assim que ela começou a se acostumar com a ideia de ser levada para aquela viagem inesperada. De longe, com o pano de fundo azul, Luísa já tinha avistado o perfil de tirar o fôlego da cidade. Tanto que parou, desceu do carro e ficou admirando aquele cenário. Sim, era a típica pessoa metropolitana, workaholic de carteirinha (e orgulhosa de ser assim) e, em suas andanças, nunca tinha se deparado com nada que não fosse extremamente corrido e movimentado.


			Quando adentrou a cidadezinha, foi envolvida pelas cores de dezenas de lojas que vendiam peças de diversos formatos e materiais. Tinha pesquisado sobre o lugar e já sabia que era conhecido como a Capital Mineira do Artesanato Têxtil, mas não imaginava encontrar tanta beleza logo de cara. Poucos carros transitavam e isso foi estranho para a mulher que costumava perder, pelo menos, duas horas diárias no trânsito de milhares de veículos da cidade grande. Mesmo que pequeno, parecia que Luísa tinha chegado num horário de maior movimento em que as poucas pessoas pareciam muito apressadas. “Deve ser a hora do almoço”, pensou ela. Notou que as pessoas olhavam para ela com certa curiosidade e imaginou que já teriam concluído àquela altura que era uma forasteira.


			Estacionou numa vaga qualquer para pedir informações sobre como chegar à pousada onde havia feito reservas e ouviu uma voz atrás de si, falando com ela. Mas isso não devia ser possível, afinal era uma desconhecida ali. Voltou-se para conferir e, do lado de dentro de um fusca em ótimo estado de conservação, uma mulher gritou para ela:


			— Nova por aqui, né? Precisa de ajuda? — Muito solícita.


			— Sim. Preciso chegar à minha pousada e não sei por onde começar a procurar. — Estranhando a aproximação tão desinibida.


			A estranha explicou detalhadamente como chegar e se apresentou:


			— Prazer, meu nome é Joana. Vai ficar muito tempo por aqui?


			Que pergunta inconveniente! Não era da conta dela e soava como invasão de privacidade para quem mal fazia questão de dizer bom dia para os vizinhos no prédio em sua rotina habitual. Mas tendo ela sido tão cortês em explicar o caminho, relevou e respondeu:


			— Espero que só alguns poucos dias, dentro do meu planejado. — Disse, esperando que a curiosidade da outra não passasse disso.


			Mas ela não se contentou:


			— E seu nome como é mesmo?


			— Luísa. Muito prazer! — Desconfortável com aquela conversa que já se estendia sabia ela lá por que razão.


			Joana certificou-se de que Luísa tinha entendido bem o caminho da pousada, o que foi muito gentil da parte dela, entrou no fusca e, antes de dar a partida barulhenta para ir embora à toda, disse:


			— Se der tempo, aparece lá na minha buteca. Fica bem no centro e próximo de onde vai se hospedar. Tenho certeza de que vai gostar!


			Dito isto, seguiu seu caminho, fazendo barulho com seu fusca. Luísa deu um sorriso de canto de boca como que reconhecendo e achando certa graça na simpatia e se perguntou se todos ali teriam comportamento similar. Não se alongou muito no devaneio, porque queria ir logo para a pousada se acomodar e descansar um pouco. Esteve viajando por horas e carecia de um bom descanso para começar a desenrolar as questões que a levaram até ali.


			Fazer o check-in foi tranquilo. A pousada era bem aconchegante e os proprietários a colocaram num quarto com janela que dava para um pôr do sol de tirar o fôlego. Após o banho, assistiu ao espetáculo do fim da tarde e, em seguida, se deitou para o que planejava ser um breve cochilo. Acordou muitas horas depois, meio desnorteada, sem reconhecer o quarto e levou um tempo para lembrar onde estava. Já era manhã do dia seguinte e ela nem imaginava que estivesse tão cansada.


			Varada de fome, Desceu para o café da manhã e encontrou um grupo de pessoas ali pela área comum. A mesa posta era primorosa e, meio arredia por não conhecer ninguém, sentou-se sozinha no canto. Logo veio uma mulher de expressão muito simpática:


			— E aí? Como você gosta do seu café?


			— Acho que vou tomar só um café puro mesmo.


			— Imagine! Com tanta coisa diferente para experimentar, não quer mesmo mais nada? — Ela insistiu.


			— Bom, traga-me o que você recomenda então. — Disse Luísa, aliviada pela insistência da outra em oferecer-lhe, já que estava com fome e sem jeito de ser servir.


			Enquanto ia trazendo as coisas (muitas coisas!), a mulher falava sem parar:


			— Meu nome é Jacira! Você é a Luísa, né? Vi no seu registro.


			— Isso mesmo. — “Mais uma curiosa”, ela pensou.


			Do que Jacira recomendou era tudo muito saboroso, mas ela não parava de falar. Enquanto comia e ouvia (por educação) toda a prosa, ouviu alguém chegando atrás dela. Era Tonho, marido de Jacira e ele já chegou repreendendo-a:


			— Pelamordedeus, mulher! Deixe a moça comer em paz! — E dirigiu-se a Luísa — Desculpe a minha esposa, Dona Luísa. Ela sempre fala pelos cotovelos.


			Luísa assentiu com a cabeça e fez que não se importava. Até que os trejeitos de Jacira a estavam agradando. E ia bem o papo até que ela não se conteve:


			— E o que te traz a essas bandas? — E veio a pergunta que parecia ter segurado desde o primeiro “bom dia”.


			Luísa deu uma risada interna. Até que ela tinha tentado disfarçar a curiosidade de forma razoável!


			— Tenho umas pendências legais para resolver na cidade.


			— E pretende ficar por muitos dias?


			— Não. Acredito que não levarei mais que alguns dias. Antes do final de março já devo ter ido embora.


			Jacira pareceu lamentar:


			— Ah, uma pena! Em abril começam as festas de roça e você poderia gostar muito delas. São divertidas!


			— Não acho que ainda estarei aqui, mas acredito em você. Devem ser mesmo legais. — Luísa foi gentil.


			De volta ao quarto, tratou finalmente de mexer na papelada que justificava sua estadia na cidade. Aquela correspondência. Aquele envelope que ainda não fazia muito sentido para Luísa, mas que, por se tratar de uma questão legal, ela não pôde mais simplesmente ignorar. Ali estava um mistério que ela não demoraria a desvendar. Assim ela esperava. E não poderia estar mais enganada.


			Depois do café da manhã muito bem servido, decidiu não esperar pelo almoço. Tanto para evitar as investidas de Jacira quanto para dar uma pesquisada sobre como e por onde começar a resolver o que viera fazer ali. Andando pelo centro, verificou onde ficavam as agências bancárias, procurou os cartórios e até o tal bar da Joana. Tudo muito próximo. “Deve ser porque é cidade pequena”, ela concluiu.


			Depois de rodar bastante, decidiu tomar um sorvete. O tempo frio tinha amenizado e ela se sentou na praça, ao lado de um senhor pensativo e com olhar distante. Tal como o dele, seu olhar também viajou enquanto apreciava a bola de sorvete de morango, seu favorito.


			Não deu para saborear em paz por muito tempo. Uma voz de trovão invadiu seus pensamentos e ela quase caiu do banco da praça:


			— Nova por aqui, né? — Disse o senhor calmo e pensativo que já estava ali quando chegou.


			“Eu devia ter imaginado e procurado por um banco vazio”, pensou ela antes de se virar para se situar no espaço/tempo em que se localizava a voz desconhecida que lhe chamou para conversar.


			Tratava-se de um senhor já bem idoso, de estatura mediana, olhos verdes, uma boina bem afrancesada e uma bengala em estilo vintage que a deixou intrigada. Era até bem simpático, mas isso não significava que podia se meter em sua vida, logo sua resposta não soou tão amistosa:


			— Não deve ser algo difícil de deduzir nesse ovo de cidade, né? — disse, se arrependendo logo em seguida de soar ríspida com um idoso.


			Seu sentimento de culpa nem teve espaço para permanecer já que o próprio senhor não se incomodou e deu uma gargalhada alta para, logo em seguida, dizer:


			— Vocês da cidade grande são uma raça muito previsível!


			— O senhor é sempre assim com desconhecidos? — Ela não se conformava com a cara de pau daquele senhor tão entrão.


			— Eu poderia mentir que não, mas gosto de pessoas, de conhecer pessoas e, principalmente, pessoas novas.


			E continuou:


			— E uma moça que me parece bem-educada não há de me negar isso. A propósito, meu nome é Geraldo, mas o povo aqui me chama de Geco. Não me pergunte por quê.


			— Luísa. Meu nome é Luísa.


			— Viu? Nem doeu ser mais receptiva, doeu?


			Luísa não pôde conter um risinho e acabou por concordar com a cabeça. Não havia mal que pudesse sofrer por ser simpática e amistosa com um senhorzinho. Olhando com mais atenção, ele tinha esse ar irresistível de vovô aposentado. Aparentava ter já bem mais que noventa anos, mas sua lucidez impressionava.


			— Já se adaptou às perguntas dessa gente enxerida?


			— O senhor fala como se não fosse como eles.


			— Nossa! Rápida no gatilho, hein, menina! — Ele observou e continuou: — Eu sou mesmo como eles, você está certa, mas há uma diferença sutil.


			— E qual é a diferença? — Ela estava cética.


			— A diferença é que eu me dou conta. Eles não sabem que são assim. — Ele disse, todo dono da verdade.


			— Não creio que interfira no resultado final da abordagem, mas se o senhor acha que não, que seja.


			— Deixe de ser besta, menina! Esse velho aqui só quis saber por que te viu caminhar meio desorientada. O que está procurando? Precisa de ajuda?


			— Procuro pelo Cartório de Registro de Imóveis e pelo Cartório de Registro de Notas.


			— Vai ter que ser mais específica. Temos mais de um por aqui, apesar de sermos, como você disse mesmo, um “ovo de cidade, né”?


			— Para ser bem específica, procuro pelo cartório em que está registrado um imóvel aqui do centro e pelo oficial responsável pelo testamento do qual sou beneficiária. — Disse isso e já se surpreendeu por ter confiado em alguém assim.


			Ela não era do tipo que confiava. Não era de seu feitio, ela mal tinha um círculo de pessoas de confiança. Sua amiga mais próxima era Sophia, a vizinha anja que estava cuidando de seu gato, o Mel, durante sua ausência. E, mesmo sendo sua amiga uma pessoa de extrema confiança, foi difícil deixar seu querido Mel sob sua tutela. A dificuldade de confiar sempre fora mesmo um grande problema pouco resolvido nos anos de terapia.


			Por isso, quando simplesmente “soltou” um pouco de informação para um completo desconhecido, ficou assustada consigo mesma. Mas Geco tinha razão, ela ia precisar de ajuda se pretendia resolver logo.


			— Vim para me desfazer de um imóvel que me foi deixado em testamento. Fui informada em correspondência de que se trata de um imóvel no centro.


			Geco imediatamente deu-lhe toda a atenção possível, energizado como se tivesse enfiado o dedo na tomada:


			— Você que é a sobrinha do Gervásio?


			Gervásio? Luísa nunca ouvira esse nome antes, mas não era essa a sua pergunta prioritária:


			— O senhor sabe então a qual cartório devo me dirigir?


			— S-sim, claro! Só sei de um imóvel no centro que é objeto de herança por esses tempos. Perdoe minha surpresa e comoção, ele era grande amigo meu, quase um mentor. Sua partida deixou um grande vazio. — Lamentou antes de dizer: — O Cartório que você quer é o do Egídio, aquele ali de frente ao Banco. O de Notas fica bem ao lado.


			Luísa olhou, viu que estavam fechados e se sentiu desacorçoada. Era a única coisa que precisava agora: falar com o tal Egídio que lhe contatara. Mas não havia nada a ser feito.


			Enquanto isso, Geco a olhava calado e com cara de curioso. Mas as perguntas, dessa vez, pareciam mortas na garganta. O vovô enxerido não parecia mais confortável para perguntar tudo que sua cara denunciava que queria perguntar à Luíza. Aí foi a vez dela:


			— Eu não sabia que tinha um tio.


			— E quando soube?


			— Agora, pelo senhor.


			Ele arregalou os olhos. Não fazia sentido. Gervásio sempre falara muito de toda a parte da família que tinha em São Paulo.


			— Como é possível que você nunca tenha ouvido falar sobre ele? Ele desejava tanto te encontrar! Era do que mais reclamava no leito de morte: não conhecer sua única parenta viva.


			— Eu não fazia ideia nem que tinha alguma outra família, além de minha mãe, minha avó e minha bisa.


			Parecia mesmo bem misteriosa a história para Luísa. Certamente, haveriam de encontrar alguma explicação, mas somente Egídio teria algum tipo de resposta ou de pista. Ela estava particularmente intrigada e excitada com o mistério que estava se colocando para ela numa circunstância que achara, até então, que seria resolvida em poucos dias. Já não tinha mais essa certeza.


			O Cartório seguia fechado, a conversa com Geco rendeu na praça e, após longo tempo de um bate-papo que não parecia mais ser com um desconhecido, Luísa resolveu voltar à pousada. Já era o começo da tardinha quando entrou em seu quarto.


			Deitada na cama, ela maquinava em pensamento: “Então quer dizer que tive uma família inteira em Minas da qual nunca nem ouvi falar?” Não era uma notícia ruim, mas por que motivo sua bisavó nunca deixara isso claro? Estava certo que ela nunca entrara em detalhes, mas da forma como tudo se colocava agora, era quase como se tivesse escondido deliberadamente essa parte de sua história. E era isso que Luísa não entendia.


			Por que não dizer nada sobre sua origem? Por que Luísa nunca soube que podia até ter parentes vivos? Justo ela que, apesar de não dar o braço a torcer, era bastante solitária depois da morte da mãe, da avó e da bisa? Será que Gervásio era o último de seus parentes? Teria ela algum primo perdido ali naquele rincão? A cabeça voava. O pensamento divagou até ela adormecer.


			Quando acordou, viu que já estava perto das dez da noite e levantou-se num pulo só, porque precisava cuidar de encontrar um local para jantar. Não caprichou tanto em arrumações porque pretendia sair logo para comer logo e logo estar de volta. E, se o frio da manhã da chegada tinha deixando-a impressionada, o frio daquela noite estava mostrando a que veio e fazendo com que agradecesse ter colocado muitos agasalhos na mala.


			De pé e arrumada, pediu uma sugestão aos donos da pousada e, para sua surpresa, recomendaram o Buteco da Joana. Rumou para lá e teve outra surpresa ao ver que, na pequena cidade, havia um bar com música de qualidade ao vivo, lotado de clientes e bombando.


			A proprietária reconheceu Luísa logo que ela se sentou e veio se sentar também. Joana pediu duas doses de uísque para, segundo ela, “iniciar os trabalhos da quinta” e dar boas-vindas à forasteira. Sem jeito de recusar, Luísa foi logo deixando claro que sua intenção era jantar e que aquela seria a única dose da noite. Joana, entretanto, não ia deixar que alguém passasse por seu buteco, numa noite de música sem se divertir ao máximo.
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